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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O décimo volume apresenta informações fundamentadas e categorizadas 
abordando o eixo central da coleção que é da teoria à prática. O leitor poderá encontrar 
capítulos com explanação teórica geral sobre temas específicos assim como capítulos 
aplicados e exemplificados por relatos. A progressão exponencial dos avanços 
tecnológicos tem contribuído de forma especial nos últimos anos com as novas 
metodologias práticas de estudo das desordens genéticas humanas, microbianas 
além de oferecer metodologias novas e extremamente sensíveis.

Deste modo, esse volume se destaca por congregar temas atuais e que poderão 
nortear novas ideias e direcionar o leitor em novos estudos específicos, haja vista que 
temas como câncer, autoimunidade, ancoramento molecular, tecnologias modernas, 
leucemia, epigenética, CRISPR, neuropatias, serão amplamente discutidos, além dos 
diversos relatos de caso, durante todo o livro.

Assim o décimo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PREVALÊNCIA DE DEFICIÊNCIA DE ZINCO EM 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM DOENÇA 

FALCIFORME NA REGIÃO DE FEIRA DE SANTANA-BA

CAPÍTULO 22
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RESUMO: Introdução: A doença falciforme (DF) 
é a doença genética mais recorrente no Brasil 
e estudos têm apontado sua forte associação a 
deficiências de micronutrientes, como o zinco. 
A deficiência de zinco tem sido considerada um 
problema mundial principalmente na população 
pediátrica que tem maiores necessidades 
metabólicas desse micronutriente. Este 
estudo objetivou determinar a prevalência de 
deficiência de zinco em crianças e adolescentes 
com DF atendidos em um centro de referência. 
Métodos: Trata-se de estudo transversal 
observacional realizado com 93 crianças e 
adolescentes com DF na cidade de Feira de 
Santana. Após assinatura do TCLE/TALE 
foram realizadas coletas de sangue e avaliação 

antropométrica e foi aplicado um questionário 
acerca das características sociodemográficas e 
clínicas. Intervalos de confiança de 95% foram 
empregados como medidas de precisão dos 
resultados. Valores de p menores que 0,05 
(p<0,05) foram considerados significativos. 
Resultados: Houve uma maior prevalência 
de indivíduos do sexo feminino (52%) com 
média de idade de 8,24 ± 4,16 anos. O 
genótipo SS foi o mais frequente observado 
em 53,76% dos sujeitos e em sua maioria 
autodefinidos como pardos ou pretos (92,47%).  
A concentração sérica média do zinco na 
amostra foi de 90,47 ± 13,48 e apenas 3 (3,22%) 
apresentaram deficiência deste micronutriente. 
Considerações finais: O presente trabalho 
contraria os achados da maioria dos estudos, 
demonstrando uma baixa prevalência de 
deficiência de zinco em crianças e adolescentes 
com DF.  A atipia dos nossos achados merece 
ser investigada e postulamos que talvez decorra 
de suplementação medicamentosa ou de 
particularidades alimentares nesta população.
PALAVRAS-CHAVE: Doença Falciforme; 
zinco; crianças e adolescentes; prevalência.

PREVALENCE OF ZINC DEFICIENCY IN 

CHILDREN AND ADOLESCENTS WITH 

SICKLE CELL DISEASE IN THE REGION OF 
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FEIRA DE SANTANA-BA

ABSTRACT: Introduction:  sickle cell disease (SCD) is the genetic disease more 
applicant in Brazil and studies have pointed to your strong association to micronutrient 
deficiencies, as a zinc. Zinc deficiency has been considered a global problem mainlyin 
the pediatric population which has higher metabolic needs this micronutrient. This study 
aimed to determine the prevalence of zinc deficiency in children and adolescents with 
SCD attended in a reference center. Methods:  this cross-sectional observational study 
conducted with 93 children and adolescents with SCD in the city of Feira de Santana. 
After signing of the FICS/TALE blood collections were performed and anthropometric 
assessment and was applied a questionnaire about sociodemographic characteristics 
and clinics. 95% confidence intervals were used as measures of accuracy of results; P 
values less than 0.05 (p<0,05) were considered significant. Results: there was a greater 
prevalence of females (52%) with an average age of 8.24 ± 4.16 years. The SS was the 
most frequent genotype observed in 53.76% of subjects and your most self-appointed 
as browns or black (92.47%). The average serum concentration of zinc in the sample 
was 90.47 ± 13.48 and oly 3 (3.22%) presented this micronutrient deficiency. Final 
considerations: This study contradicts the findings of most studies, demonstrating a 
low prevalence of zinc deficiency in children and adolescents with SCD. The atypia of 
our findings deserve to be investigated and we postulate that maybe results from drug 
supplementation or dietary peculiarities in this populations.
KEYWORDS: Sickle cell disease; zinc; children and adolescents; prevalence.

1 | 	INTRODUÇÃO

A doença falciforme (DF) é a doença genética mais recorrente no Brasil, e 
acomete principalmente os afrodescendentes. Aproximadamente 4000 crianças 
nascem anualmente com a síndrome, o que pode reduzir de vinte e cinco a trinta anos 
a expectativa de vida para elas. O transplante de medula nos dias atuais é a única 
terapia que possibilita cura definitiva, mas infelizmente ainda é pouco disponível em 
nosso meio.

Os estudos têm apontado que a DF é fortemente associada a uma série de 
deficiências de micronutrientes, entre eles o zinco. E a deficiência de zinco tem 
grande relação com déficit estatural e peso, maturação sexual (que provoca atraso 
no surgimento dos caracteres sexuais primários e secundários nas crianças e 
adolescentes) e diminuição de testosterona sérica em homens. Além disto, também 
ocorre aumento da expressão da proteína de adesão celular vascular-1, que está 
envolvida nas crises vaso-oclusivas. (MARTYRES et al., 2016)

O zinco é um mineral essencial que tem participação em diversos processos 
metabólicos das células, o que inclui processos fisiológicos como crescimento 
estatural e desenvolvimento sexual e cognitivo, função imune, prevenção da formação 
de radicais livres e síntese de DNA. As principais fontes alimentares são os mariscos, 
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fígado, ostras, miúdos, carnes vermelhas e ovos. A deficiência de zinco tem sido 
considerada um problema mundial em especial na população pediátrica que tem 
maiores necessidades metabólicas desse micronutriente. (ONUKWULI et al., 2018; 
MARTYRES et al., 2016)

A sua suplementação contribui para a normalização dos índices antropométricos, 
melhora no nível da testosterona e diminuição do número e intensidade das crises 
vaso-oclusivas na DF. A análise da carência desse micronutriente ganha um maior 
valor na prevenção e promoção de saúde dos pacientes com DF, contribuindo, portanto 
para uma melhor qualidade de vida.

Entendemos que o conhecimento da epidemiologia da deficiência de zinco e sua 
associação com as complicações da DF é relevante no contexto da saúde pública. 
A compreensão destes aspectos possibilitará uma melhor abordagem do tratamento 
destas condições, permitirá a elaboração de políticas públicas realistas e eficientes 
além de minimizar os agravos associados à tão grave condição.

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo determinar a prevalência 
de deficiência de zinco em crianças e adolescentes com DF atendidos em um centro 
de referência a pessoa com DF.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de estudo transversal observacional realizado com pacientes com 
DF acompanhados em Centro de Referência Municipal a pessoa com DF em Feira 
de Santana. A amostra composta foi de conveniência, formada por 93 crianças e 
adolescentes com idade entre 2 a 18 anos.

Os dados foram coletados por equipe devidamente treinada, composta por 
nutricionista e estudantes de medicina da Universidade Estadual de Feira de Santana 
(UEFS). Os indivíduos foram informados de forma verbal e individual a respeito do 
estudo, com a leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os 
pais/responsáveis e Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE).

Após assinatura do TCLE/TALE foram realizadas coletas de sangue com jejum 
de 8 horas, no período de 7 às 9 horas da manhã. O material utilizado para a coleta foi 
descartável, no local da punção foi utilizada solução antisséptica. A avaliação laboratorial 
do zinco plasmático foi utilizada o método de espectrofotometria de absorção atômica 
(método in house) e adotado valores de normalidade 70,0 a 120,0 mcg/dL).

E posteriormente foi aplicado um questionário estruturado acerca das 
características sociodemográficas e clínicas (histórico de complicações relacionadas 
à doença), acrescido da avaliação antropométrica (peso e altura). 

Na análise estatística, as variáveis quantitativas, contínuas ou ordinais, foram 
descritas por suas medidas de tendência central (médias e medianas) e pelas 
respectivas medidas de dispersão (desvio-padrão, variação interquartil ou valores 
mínimo e máximo), enquanto as nominais ou qualitativas por seus valores absolutos, 
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percentagens ou proporções. Para comparação das diferenças das variáveis contínuas 
utilizamos o teste t de Student. Teste de D’Agostino – Pearson será empregado 
na avaliação do padrão de distribuição das variáveis. Na comparação dos dados 
categóricos utilizamos os testes de Fisher ou do qui-quadrado e suas variantes. A 
associação entre os parâmetros estudados está expressa pela razão de prevalência 
ou Odds Ratio. Intervalos de confiança de 95% foram empregados como medidas de 
precisão dos resultados. Valores de p menores que 0,05 (p<0,05) foram considerados 
significativos. Nas análises foi utilizado o programa estatístico computacional GraphPad 
Prism, versão 6.0.3, GraphPad Software, San Diego-CA, USA.

O estudo foi aprovado pelo comitê de ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual de Feira de Santana-BA (CAAE: 70227617.4.0000.0053), atendendo às 
normas previstas na resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 466/2012.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliados 93 crianças e adolescentes com DF, com maior prevalência 
de indivíduos do sexo feminino (52%) e com média de idade de 8,24 ± 4,16 anos. O 
genótipo SS foi o mais frequente observado em 53,76% dos sujeitos e em sua maioria 
auto definidos como pardos ou pretos (92,47%).  A concentração sérica média do 
zinco na amostra foi de 90,47 ± 13,48 e apenas 3 (3,22%) apresentaram deficiência 
deste micronutriente, em discordância de MARTYRES et al., 2016, que apresentou 
uma deficiência em 57%. (Figura 1)
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Figura 1: Valores de Zinco demonstrados dentro dos limites da normalidade.

O zinco é um elemento essencial para manutenção da saúde humana e está 
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envolvido em diversas funções como divisão celular, através da síntese proteica e 
DNA, metabolismo de hormônios ovarianos e testiculares, manutenção da fertilidade 
em adultos e função imune.

Estudos sobre deficiência de zinco em crianças e adolescentes com DF apontam 
uma associação com retardo no processo de maturação sexual com atraso no início e 
na progressão da puberdade em ambos os sexos, além de atraso na idade da menarca 
das meninas e aumento da expressão de moléculas de adesão celular vascular, uma 
proteína envolvida nos fenômenos de vaso-oclusão.

Em estudos de caso-controle também já foram demonstrados atraso na média de 
idade dos estágios de Tanner para o desenvolvimento das mamas e pelos pubianos 
em relação ao grupo controle com HbAA, além de evidenciar uma correlação inversa 
entre os níveis séricos de zinco e a média de idade entre as meninas, sendo que os 
pacientes com DF possuem níveis séricos de zinco diminuídos. (ONUKWULI et al., 
2018; MARTYRES et al., 2016).

Crianças e adolescentes com DF, comumente apresentam um maior risco 
nutricional, principalmente de baixo peso e baixa estatura, quando comparados a 
controles com hemoglobina normal (HbAA). Leonard et al. 1998, observaram que a 
baixa concentração plasmática de zinco estava associada à redução significativa no 
escore Z para peso e estatura, área muscular do braço (AMB), massa livre de gordura 
e maior atraso na idade esquelética em relação à idade cronológica. 

Estudos apontam benefícios da suplementação de zinco na melhora do estado 
nutricional antropométrico. Zemel et al. 2002, observaram maior desenvolvimento 
antropométrico em crianças com DF que receberam suplementação de zinco, 
comparadas com aquelas sem suplementação, principalmente entre crianças com 
baixa estatura. Os dados demonstraram que crianças com DF em uso de suplementos 
de zinco melhoram o peso e estatura (MATARATZIS et al., 2009).

Nossos achados são diametralmente opostos a praticamente toda a literatura 
a respeito. Estudos sugerem que a redução dos níveis séricos de zinco em crianças 
com DF pode ser consequência de uma ingesta inadequada, aumento da demanda e 
consumo e aumento da excreção urinária (ONUKWULI et al., 2018). 

Ainda não está esclarecido o motivo da baixa deficiência de zinco em nosso 
meio. Vislumbramos que possa ocorrer devido ao elevado consumo de alimentos 
fontes de zinco como peixes, leguminosas e tubérculos. Em nosso meio, a despeito 
de evidencias consistentes ocorre suplementação eventual de zinco como adjuvante 
no tratamento da úlcera maleolar e talvez algumas famílias repassem seu uso as 
crianças. Tal aspecto foi pouco explorado nesse trabalho e deve ser explorado em 
estudos ulteriores.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O zinco é um mineral essencial para a manutenção da saúde humana, sendo 
importante em diversas funções, como metabolismo hormonal, maturação sexual e 
divisão celular. 

Estudos sugerem que exista uma deficiência de zinco em pacientes com DF que 
pode ser consequente a uma ingestão inadequada, aumento da demanda e consumo 
e aumento da excreção urinária. 

O presente trabalho contraria os achados da maioria dos estudos, demonstrando 
uma baixa prevalência de deficiência de zinco em crianças e adolescentes com DF.  A 
atípica dos nossos achados merece ser investigada e postulamos que talvez decorra de 
suplementação medicamentosa ou de particularidades alimentares nesta população.
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